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Acautelar-se contra um mal ou coisa que possa prejudicar ou desagradar é uma forma de defesa.

Quanto mais racional a proteção, mais segurança tende a existir.

Na vida existem riscos de toda sorte.

Pessoas, coisas, intempéries, epidemias, contágios, leis, política, movimentos sociais, fatos econômicos, tecnologia, ciência, tudo pode lesar de uma ou de outra forma.

Estar sempre atento é uma sabedoria, mas, não deve gerar medo ou preocupação capaz de atormentar a vida ou anular nossa presença com omissão por temor de efeitos gravosos.

A precaução é um ato de prudência, cautela que se adota para evitar riscos e que necessita ser realizada com antecedência, mas, sem ansiedades.

Os orientais praticam com fartura a arte da paciência para evitar a precipitação e a ocorrência do erro.

Resguardar-nos, todavia, não justifica exageros.

A busca de nossa defesa também não deve resultar em prejuízo de nosso semelhante.
É possível conseguir objetivos de prevenção sem causar danos a ninguém.

A cada dia a vida isso nos ensina, e, inclusive, muitos são os fatos históricos que nos deixaram grandes exemplos.

Na antiguidade clássica um fato singular nos deixou uma grande lição quando da ocorrência da luta entre dois povos que muito combateram.

Persas e gregos sempre litigaram na época em que esses eram muito poderosos.

Ficaram famosas as guerras empreendidas por vários soberanos, por muitas gerações.

Uma delas teve como protagonista Temístocles, general e político grego que viveu há cerca de 2.500 anos atrás. 

Destemido, arrogante, astuto, muito rico, mas digno em seus atos sempre cautelosos, este personagem teve seu apogeu e marcou presença histórica com uma atitude de prudência deveras notável.

Tendo sido vítima em sua terra da maldade de um grupo de pessoas, contra ele foi armada uma trama que terminou por levá-lo ao “ostracismo” (desterro temporário a que se condenava um cidadão, estabelecido por plebiscito popular).

De herói, do dia para a noite, transformaram-no em vilão, pelos efeitos naturais da política, esta onde pelo poder quaisquer vilanias são válidas.

Ocorre que, quando foi condenado ao desterro, os persas tidos e havidos como inimigos acolheram a Temístocles de uma forma amistosa, dando-lhe ricas pensões, fazendo-o inclusive conselheiro, além de renderam-lhe grandes homenagens.

Como entender que o inimigo de ontem pudesse tornar-se o amigo de hoje?

O assunto, se estudado em sua profundidade, mostra que o astuto grego preparou seu terreno com o próprio adversário, temeroso da felonia que grassava na tão proclamada, mas corrupta e abalada democracia da Grécia. 

A origem dos fatos ocorreu quando os persas liderados por Xerxes, saquearam uma Atenas vazia, depois de vencerem as batalhas em Termópilas.

Quando já se julgavam totalmente senhores, tiveram, pela frente, o estrategista Temístocles.

Inflado pelo amor à pátria o general grego praticamente dizimou o inimigo.

Os gregos, então, consagraram Temístocles como o maior artífice do evento.

A cautela do herói, entretanto, fez com que este permitisse ao imperador persa Xerxes a chance de voltar ao reino sem que maiores perdas ocorressem, já que o objetivo principal estava alcançado e que era o da expulsão.

Não traiu a pátria, mas, não queimou seu relacionamento pessoal.

Essa a razão pela qual, quando condenado ao ostracismo, diante de traição que se urdiu, encontrou em Argos (na Pérsia), com Artaxerxes (sucessor de Xerxes e que conhecia toda a história), um acolhimento respeitoso, digno e até suntuoso.

A “cautela” de Temístocles a ele beneficiou de toda forma.

Derivou-se de uma dignidade no vencer, de uma cautela quanto ao futuro.

Não tripudiar sobre o derrotado, mostrar-se digno na vitória, é um ato de precaução, pois, os vencidos de hoje podem ser os vitoriosos de amanhã, os hoje inimigos podem ser úteis no futuro, em razão da dignidade com que são tratados na contenda.

A nossa vitória já impõe sobre o adversário um dissabor, uma prova de superação, não se devendo, pois, deslustrar a superioridade com a inferioridade do escárnio do aviltamento. 

Manter-se digno como vencedor, como derrotado, seja em que condição for, é sempre uma “cautela recomendável”.

O abuso de poder é uma imprudência que pode custar caro e também a história isso comprova fartamente.
O grego referido usou com sabedoria o que conquistou e recebeu com benevolência o fruto de seus sábios atos.
